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ALTERNATIVA E 

A “Política dos Governadores” fez parte da estrutura do período do café com leite (1898-1930), em que alguns 

Estados, como São Paulo (café), Minas Gerais (leite), Rio de Janeiro, Bahia e Rio Grande do Sul controlavam a 

política nacional, controlando os votos. No entanto, havia uma troca de favores entre o governo federal e os 

governos estaduais. Os Estados tinham que conseguir votos para um nome já negociado e decidido de 

antemão pela elite cafeeira. A melhor forma de se conseguir esses votos, nas localidades, era a partir do 

chamado voto de cabresto, em que setores das elites locais controlavam o processo eleitoral, a partir de 

fraudes, ameaças ou pequenos favores. Alguns relatos afirmam que coronéis davam um prato de comida para 

os eleitores antes do momento do voto. Eles ficavam reunidos em um galpão, recebiam a refeição e partiam 

todos juntos para votar em quem as elites pré-determinavam. Essa estrutura foi chamada de curral eleitoral, 

na mediada em que os eleitores eram tratados como animais, conduzidos e alimentados por senhores. Dessa 

forma, a “política dos governadores” mantinha um certo equilíbrio entre as pretensões do governo federal e 

mantinha, quase intacta, a antiga estrutura senhorial. 

 


